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Vamos a isto. Conterrâneos!/A propósito do artigo que publicámos, com este título, do nosso distinto Colaborador Sr. A. L. de Carvalho, rece­bemos do ilustre Presidente da Comissão Concelhia da União Nacional, Sr. Dr. Hugo de Almeida, a seguinte carta:Gimarães, 27-1-1954. I. . .  Snr. Antonino Dias Pin­to de Castro, Director do «Notícias de Guimarães»:O apelo dirigido aos vima- ranenses pelo brilhante arti­culista A. L. de Carvalho no seu artigo subordinado à epí­grafe «Vamos a isto, conter­râneos!», no «Notícias» de 24-1-1954, merece o nosso mais veemente aplauso.Efectivamente, ao fazermos o balanço das realizações efec- tuadas na nossa Terra, amar­gamente chegamos à conclu­são de que a pequenês do somatório está em manifesta desproporção com as múlti­plas questões que reclamam solução imediata.Enquanto as terras que nos circundam entraram aberta­mente numa fase progressiva, nós continuamos vinculados a processos de trabalho que pecam pela morosidade e len­tidão.Ausculta-se o ambiente vi- maranense, o seu estado de alma e sente-se o desânimo que tudo invade, mas que urge sacudir a golpes de acção fe­cunda, de trabalho operoso, sob pena de nos afundarmos num mar de indiferença e passividade.As pessoas com responsa­bilidades sociais isolam-se, refugiam-se nos comodismos da sua vida caseira e pro­curam divorciar-se de tudo aquilo que represente activi- dade em prol do bem comum, in vocan do, inclusivamente, protestos fúteis.Nós continuamos a afirmar que o povo vimaranense é detentor de ancestrais quali­dades que fizeram da nossa Terra um centro de devoção bairrista, de afectuoso apego ao lar natal. Rareiam, apenas, os dirigentes que num abne­gado sacrifício se disponham com ânimo, com vontade, com persistência a trabalhar por Guimarães, de forma a alça- premar a nossa Terra ao lu­gar a que ela tem pleno jus.As nossas forças vivas, com raras e honrosas excepções, estão exangues. E se quiser­mos numa só palavra sinte- tisar a situação da maior parte das nossas instituições encon­traremos esta palavra expres­siva — inação. Na verdade, os nossos organismos estão quase todos subordinados à lei do menor esforço. Há que dinamizar este corpo inerte e pôr em movimento as ricas potencialidades da grei. Gui­marães tem de enveredar aber­tamente pela senda do pro­gresso ainda que para isso se exija a abnegação e o sacri­fício dos seus filhos, pois es­tamos certos de que entre nós não falta quem esteja disposto a lutar pelo engran­decimento desta Terra. E, para conseguirmos este objec- tivo, não tenhamos dúvidas em usar de voz enérgica e sacudida, de imprimir às nos­sas reclamações, quando re­vestidas de justiça, acentos firmes e vibrantes, visto que os significativos de empório industrial e de altar da Pátria que engrinaldam o nome de Guimarães não são apenas imagens literárias, mas reali­

dades económicas ehistóricas, vivas e perenes.Na função pública não há lugar para exibições de Vai­dades. Só aqueles para quem o bem comum constitua ideal vivido a todas as horas e mo­mentos podem com dignidade e eficiência exercer lugares de direcção, de comando, de molde a converter as institui­ções a que presidem em fon­tes de realizações, de engran­decimento local.A falta de espírito colectivo na escolha dos dirigentes, aliada à convicção que muitas pessoas alimentam de que es­tão fadadas para todos os lu­gares, está a produzir na vida pública efeitos perniciosos.

Um interessante 
depoimento 

do Presidente da 
União Nacional^  noutra passagem: «Efec- tivámente, Ex.moSr. Presidente do Conselho, a cidade de Gui­marães, apesar da intensa remodelação que o país sofreu de lés a lés sob a fecunda orientação de V. Ex.a, ainda não viu um só dos seus ser­viços públicos instalado em edifício próprio e condigno».A propósito do novo Tribu- rral, seja-nos permitido afirmar que a promessa da sua cons­trução Vai converter-se numa esplendorosa realidade, num local condigno, com todas as

A PENHA
defendidaO nosso jornal, pela pena do seu ilustre Colaborador M. sustentou, há anos e durante muito tempo, uma justa cam­panha contra o abuso da des­truição da Pitoresca penadia da Penha, pelos pedreiros que estavam autorizados pelos res- pectivos proprietários dos ter­renos.Para o facto chamou, aquele nosso Colaborador, a atenção da Câmara, pedindo providên­cias para aquele facto que

Ai dos Vencidos!
Sessenta e três anos são! não declino a responsabili- decorridos após a eclosão do! dade do meu acto! movimento revolucionário do; O chefe militar do movi- 

31 de Janeiro. ; mento, capitão Leitão, respon-Algumas unidades militares!deu por esta forma corajosa: acompanhadas do povo iça-1 — «ATâo receio, não temo ram a bandeira verde-rubra o castigo. O que fiz , fo i o no mastro do edifício da Câ- princípio de alguma coisa. mara Municipal do Porto, aos' Ficarei satisfeito, serei feliz, brados entusiásticos de —Viva se a semente frutificar / . . . »

Urge arrepiar caminho e , .. ,  £seguir à risca o velho ditado ! Fon(^ 0f s- >̂ara ser_.nun]! /u" inglês «lhe right man in lheright place».Não tem a U. N. funções administrativas e, portanto, não está indicada para coman­dar a era de renascimento local que A. L. de Carvalho pretende confiar ao organismo político a que presidimos. No entanto, cuinpre-nos auscultar a opinião pública e acompa­nhar de perto todos os refle­xos de ordem política da Administração.E, neste .sentido, ainda há bem poucos dias a C . C . da U. N. de Guimarães teve en­sejo de expor ao Sr. Presi­dente do Conselho os perni­ciosos reflexos de ordem política que a morosidade no início da construção do Palá­cio de Justiça está a causar no meio yimaranense.«A construção do Palácio! serú negado. Saibamos nós, de Justiça, dizia a exposição Pe â nossa união, conjugação enviada, além da instalação

turo próximo uma grandiosa Praça de Guimarães.Desculpe-me, Sr. Director, roubar-lhe tanto espaço com esta carta, mas não quis per­der esta oportunidade para manifestar públicamenté, ao ilustre colaborador do «Notí­cias de Guimarães», A. L. de Carvalho, a minha concor­dância com o seu artigo subor­dinado ao título «Vamos a isto, conterrâneos!», e desde já afirmar que a U. N. está disposta a todos os sacrifícios em prol desta Terra, resolu­tamente decidida a prestar o seu concurso a um movimento de exaltação local, capaz de

Não eram mercenários, an­tes idealistas, os pioneiros da 
Revolta do 31 de Janeiro.A sua grandeza de alma, o seu sacrifício heroico, mere­ceu, como é costume, os apo­dos mais vis por parte de

a República!Este acto histórico que mar­cou o primeiro advento do i regime republicano em Por­tanto estava a prejudicar a ' tugal, não se teria precipitado, beleza paisagística da nossa nào viria à rua em 1891, se bela montanha. | nào tivesse atrás de si a im-Verifica-se que não foi infru- j pulsioná-lo a afronta do 67//-1 certa opinião. Alves da Veiga, tifera a Campanha, porquanto! matum Inglês. 0 chefe civil da Revolução,aos esforços da Câmara, da, Uma das pritneiras manjfes- f°' acusado de se locupletar Junta de Turismo e, principal-; taçôes de protesto observou-sena cidade de Lisboa, por esta maneira lírica, mas significa­tiva: a estátua de Luís de Camões, o épico cantor das glórias nacionais, foi coberta
mente da Sociedade Martins Sarmento, por intermédio do seu incansável Presidente sr. Coronel Mário Cardoso, junto da Secção de Arqueologia da Junta Nacional de Educa­ção, se fica a dever, agora, o ter sido a Penha considerada e classificada imóvel de inte­
resse público, devido à sua importância sob o ponto de Vista turístico e arqueoló­gico (Decreto N.° 39.175 de 17-4-1953 e Portaria de 31-12-1953).Assim, não mais se poderão praticar naquela Estância de Turismo Vandalismo impune­mente e quaisquer cortes de pedra só com autorização das autoridades competentes se­rão permitidos.Regozijamo-nos com o êxito da campanha do nosso Cola-

com dinheiros públicos. Como remate, sofreram, — civis e militares— , o exílio, o cár­cere, a perda das suas posi­ções na vida.Nem todos, porém, encara-

rasgar a Guimarães uma era | boradorM., mercê do interesse de intensas realizações. Para due, a tfiesma suscitou nas isso precisamos do apoio, au- j entidades a que acima nos xílio e patrocínio do Poder j referimos as quais são dignas, Central, que, certamente, não ; igualmente, do nosso aplauso.

de crepes, com uma legenda, que dizia assim:
*Estes crepes que envol­

vem a alma da Pátria, são 
entregues à guarda do Povo 
e do Exército. Quem os ar­
rancar ou mandar arrancar, 
é o último dos cobardes ven­
dido à Inglaterra!Nào vingou a revolta militar, cuja eclosão se deu na ma­drugada de 31 de Janeiro de 1891.Os revolucionários militares e civis foram julgados em conselho de guerra. Da sua energia moral falaram alguns depoimentos.O sargento Abílio, que eu ainda conheci, respondeu por esta maneira altiva:

— Foi da melhor vontade 
que entrei no movimento, e

ram os revolucionários como uns «vis traidores», uns «cri- minososdelesa-pátria». Quem serenamente soube apreciar esse acontecimento histórico, viu nele não uma vulgar ce- dição de caserna, nào uma rebelião de intuitos partida- ristas, antes uma rajada de civismo, de dignidade nacio­nal.Para glória da nossa terra, distinguiu-se Guimarães nes­sa justa apreciação do facto histórico. No momento triste em que se fazia o comentário oficial do acontecimento, di­rigiram as corporações repre­sentativas da Nação suas fe­licitações de lealdade ao Rei e ao Governo.A Câmara Municipal de Guimarães também satisfez a essa obrigação oficial, man­
dos serviços judiciais em con­dições de plena eficiência, Viria desanuviar o ambiente político de Guimarães e avi- gorar a fé deste povo no pro­gresso da sua Terra».

de esforços e persistente acti- Vidade, dar um exemplo de amor à Terra, que o resto nào será regateado.Com os meus agradeci­mentos,
Hugo de Almeida.

Já lá Vão 63 anos!O ultimatum inglês tinha sido como um escarro hidion- do atirado à cara honrada deste Velho herói que se cha­ma Portugal.E o bjpo nacional, ofendido e ferido, ergueu-se ao alto como almas de labaredas ou como baionetas em pé de guerra, prontas a lutar e a Vencer.O nome de Portugal era a flor luxuosa das líricas aspi­rações sagradas — Vibrando e chorando (como uma ban­deira ou como olhos longín­quos procurados), na alma de todos os portugueses márti­res que deram um pouco do seu sangue de oiro à História da Pátria.E a revolta germinou e ecoou. A indignação gritou apoteoses e desesperos trá­gicos nas almas dos portu­gueses. E cada baioneta ar­mada (em face da Morte ou em face de Deus), estava dis­posta a laVar com sangue a integridade da nação.O verbo quente dps idealis­tas cantou a epopeia de Por

rece de frente a milhões de povos sanguinários, disposto a morrer de pé, sacrificado e sublime.Os escritores desse tempo souberam acompanhar o mar­tírio da Pátria, e entendê-lo e expulsá-lo: Sampaio Bruno, Basílio Teles, Latino Coelho, Elias Garcia, Gomes Leal, Heliodoro Salgado, Junquei- ro, etc.E na imprensa («A Pátria», «O Rebate», «O Ultimatum», «Debates» e «República Por­tuguesa») choravam as angús­tias de Portugal.
i Porquê ?Porque o Povo era infeliz e desgraçado. E, desgraçado e infeliz, este povo sentia uma

A L G U M A S  C O N S I D E R A Ç Õ E SNão é fácil a tarefa de quem toma a responsabilidade ingente de manter um jornal na província—um jornal, cla­ro está, que não conta com protecções de ninguém e que busca apenas na dedicação dos seus leitores e anuncian­tes o apoio básico da sua existência.Essa tarefa é árdua, embora o nào pareça e exige muitas canseiras, muitas energias e um conjunto de possibilidades de ordem material que nem sempre corresponde a neces­sidades de ordem económica.Além disso, impõem-se um espírito elevado de abnegação e um sentido intuitivo na aná­lise dos problemas e das cau­sas que representam os inte­resses regionalistas, aprecia­dos na generalidade dos seus reflexos morais e sociais.A acção da imprensa regio­nal tem características incon­fundíveis de verdadeiro apos­tolado.Ela vive peia dedicação, pelo amor e pelo entusiasmo fremente dos seus elementos, que se esforçam por impri-

sobre A IMPRENSAção primeira — e nisso esta-l O jornal tem que educar, mos plenamente de acordo' instruir, propugnar — desper- cotn um ilustre colaborador tando sentimentos de com-deste jornal, a quem presta­mos homenagem pelo desas­sombro, pelo brilho e pela preensão, de solidariedade, de tolerância.E’ um instrumento de cul-firmeza inabalável com quejtura e uma força da inteli- os defende — num esforço | gência.Vantajoso para a terra e para Já  escrevem os que o a comunidade. |jornalismo construtivo im-Nesta ordem de ideias he-1 plica uma grande respon- mos que convir que um jornal! sabilidade, pelo menos para afastado dessa orientação não aqueles que colocam a cons-justifica o motivo primacial da sua vida. ciência acima da inteligência ou subordinam esta aos prin-

ânsia de revolta contra todos . os tripúdios que haviam cuspi- j mir a cada linha do jornal, a do sobre o seu nome de már- “ A tir e de herói e sobre as pá­ginas da sua História, quetantas vezes ele escrevera
nota ardente dessa paixão feita combatividade e renún­cia.Simpática mas espinhosa acom sangue, em horas dolo-! missão da pequena imprensa,rosas e gloriosas.O 31 de Janeiro de 1891 não é um feito da história da República. E\ sim, um feito da história de Portugal, talveztugal pela voz dos canhões j um dos mais brilhantes e mais COmO Um poVO que ap§-l çQnttnm na página,

delineada nos fulgores de um patriotismo puro e integral — ideal de Terra e Pátria, de Fé e Esperança.
*Os interesses regionalistas têm de ser a sua preocupa-

Exaltação à Luz
Ó  madrugada, irmã do pensamento!Rompendo as trevas com o mesmo afã,De vós se gera a ideia e a manhã Como se encontra a luz e o entendimento!O  vácuo, o que é não ser, é coisa v ã ; Que não é nem augúrio nem tormento Do ser criado; — a luz é movimento,E a ideia, imagem fiel de quanto h á !Do sopro primitivo e omnipotente Que fez do caos isto que hoje é ente Sobrepujando a concepção do nada,Há vida ainda, há luz, discernimento:— A manhã — irmã do pensamento,E o pensamento — irmão da madrugada!
S. 1*XI*55 AGN ELO  CORREIA JÚNIOR,



2 NOTICIAS DE GUIM ARAES
Z E R OA ignorância do que este|B previsto dè mèlhóràrmentcte para o concelho, no orça­mento do ano corrente, não impede a certeza de que, atendendo à banalidade in- sulsa das bases oportuna­mente publicadas, nele os números terão sido arruma­dos ae qualquer maneira que as somas de receita e despesa se ajustem aos moldes legais, sem quaisquer outras preo­cupações.No plano de actividades, que deVe constituir a basedando a sua «mensagem», da qual se destacam estas pala­vras:

<A Câmara Municipal de 
Guimarães faz votos porque 
o Governo de Vossa Majes­
tade vingue, dentro do di­
reito contitucional estabe­
lecido, assegurar a tranqui­
lidade pública, sem dúvida 
menos carecida de extremos 
de rigor, que da correcção 
de erros e abusos, com cuja 
denúncia os partidos em 
suas recíprocas acusações 
têm levado o descontenta­
mento dos povos ao sabido 
grau de descrença e deses­
perança*.Nobre e altiva atitude era esta, a confrontar com a da­queles Municípios em vassa­lagem quebrada, bajulante, de mistura com expressões dè vindita contra os Vencidos.Comentando a «mensagem» da Câmara de Guimarães, es­creveu Rodrigues de Freitas, o insigne Professor:

«Estas sinceras frases fo ­
ram subscritas pelos srs. 
Conde de Margaride, dr. 
Joaquim José de Meira e 
Eduardo Manuel de Almei­
da.*Com efeito, tais expressões, sem deixarem de ser teste­munho de leal monarquismo, são ao mesmo tempo uma clara afirmação de indepen­dência, pois dizem ao Gover­no, e o aconselham, — a não usar de medidas de repressão excepcionais, porquanto, po­dem, «dentro do direito cons­
titucional estabelecido, as­
segurar a tranquilidade  
publica*.Foi, todavia, mais longe a «mensagem» da Câmara Mu­nicipal ue Guimarães no seu comentário ao facto histórico do 31 de Janeiro. Serena­mente, vendo com larga visão crítica a causa determinante da eclosão militar da cidade do Porto, não teve receio em afirmar que, — a Nação, es­
tava *menos carecida de 
extremos de rigor, que da 
correcção de erros e abu­
sos com cuja denúncia os 
partidos em suas recíprocas 
acusações tinham levado o 
descontentamento dos povos 
ao sabido grau de descren­
ça e desesperança*.Na passagem do 65.° ani­versário da Revolta do 31 de 
Janeiro, fica bem recordar a lição de aprumo moral e cí­vico oferecida pela edilidade Vimaranense de 1891.A. L. DE CARVALHO.

kilidamental para organização do orçamento, aparece men­cionada, logo na sua primeira alínea, a «continuação de obras já iniciadas, procuran­do-se leVá-las até à sua con­clusão».Realmente impõe-se ao mais elementar conceito do que possa ser uma boa adminis­tração, começar por assegu­rar, antes de qualquer outra obra nova a empreender, a continuação e conclusão do que estiver já iniciado. Se assim não se procede, o caos será fatal e dentro de pouco não haverá mais do que ruí­nas.Guimarães tem uma obra iniciada há muitos anos, em que está gasto muito dinheiro, que é necessária, bela e cor­responde magnificamente à nobreza das velhas tradições vimaranenses: a dos seus Pa­ços do Concelho. Não lhe destinar no orçamento verba suficiente para a sua conti­nuação e conclusão é, além de imperdoável, desacreditar, logo no começo da sua pri­meira linha, o plano aprovado e publicado.Todavia não consta que essa verba figure, enfim, no orçamento deste ano, nem é provável que nele tenha sido incluída.A seguir, na segunda alínea do plano, Vem o anúncio de que se projecta o início de outras obras já incluídas no plano do ano anterior ou que aguardam comparticipação do Estado.Mas disto não há maneira de se sair há uns poucos de anos; repetem-se as mesmas frases; os projectos são inal- teràvelmente os mesmos; as Verbas ou são iguais ou pou­co diferem; simplesmente os anos passam-se e os projec­tos não se executam; e dos saldos que deviam constituir as Verbas que deixaram de ser aplicadas na execução que não se efectuou e que, hoje, acumulados, deviam atingir uma enorme soma, ninguém sabe.RenoVou-se a canalização da água e solucionou-se, com mais ou menos felicidade, o problema da sua captação; mas isto fez-se à custa da receita especial de um em­préstimo e deve-se à iniciativa de um estranho que passou pela presidência do nosso município e em poucos meses soube realizar o que a gente da nossa terra, em anos su­cessivos de hesitações e pala- vriados, não foi capaz, de resolver.A cidade já não morre de sede, pelo menos a sua parte baixa, pois nos pontos altos ainda as falhas são grandes quando no tempo das secas, a água da Penha lhes nào acode. Constroem-se lindos bairros de casas limpas e atraentes, de rendas que, sem serem baratas, são con­tudo acessíveis, e nem uma gota de água lhes fica pró­ximo para as mais simples necessidades domésticas: da Madre de Deus têm os habi-cípios da razão, da justiça e do direito.E acrescentamos que esse jornalismo interpreta as aspi­rações do homem, as suas ansiedades, os seus sofrimen­tos, correspondendo à sua necessidade espiritual, ao cho­que dos seus problemas ínti­mos, à pugna das suas ideias, ao debate das suas inquieta­ções, ao domínio das suas dúvidas.Sem anular a sua acçào cí Vica, o jornal, que não pode abstrair-se do seu carácter informativo, por convenciona­lismos já tradicionais que nâo trazem o mal ao m undo... nada tem a perder dando guarida, com ou sem genero

R o ia r y  C lu b e
de Guim arãesNa reunião de quartarfeira do Rotary Clube de Guimarães, à qual prasidiu o sr. Leandro Martins Ri­beiro, foram apresentadas algumas comunicações e lido o expediente pelo secretário sr. José Abilio Gou­veia que, na sua qualidade de dele­gado do Clube a 8.a conferência do Distrito, deu, sobre a organisaçào desta, alguns esclarecimentos.A Palestra regulamentar foi pro­ferida pelo sr. António Ribeiro Ferreira Caídas, que intitulou o seu interessante trabalho: «O Cas­
telo de Guimarães, o seu valor 
na idade média e a sua primeira 
rendição».Foram tratados outros assuntos de interesse para o clube e feita a habitual quete para o fundo Paul Harris, que rendeu esc. 162S50.O presidente ao encerrar a ses­são, depois de haver feito algumas considerações sobre os trabalhos, marcou a próxima reunião para o dia 10 de Fevereiro.tantes de vir ao Cano para se abastecerem e acarretarem a cântaro a que lhes é precisa para se lavarem e cozinhar.Os meios de comunicação, ao contrário do que sem fun­damento se afirma em do­cumentos que, pela sua pro­veniência, deviam ser redigi­dos com verdade e cuidado, continuam a ser escassos e na sua maior parte imprati­cáveis; e, quanto a viação acelerada, só a irreflexão, sem sair da cortesia devida, podem ser atribuídas as refe­rências satisfatórias que neles se lêem. Na grande maioria dos caminhos que existem, apenas e com custo os carros de bois, de eixo móvel, são utilizáveis e, para se conse­guir umas camionetas para a Penha, que, todavia, pelo iti­nerário e horário que se lhes determinou, estão longe de satisfazer os fins turísticos a que se devia ter atendido, foram necessários muitos anos seguidos de uma campanha incessante e ardorosa.Como irrisória continua a ser a cega-rega de em todos os planos figurar o alarga­mento da Rua do Padre Gas­par Roriz, a continuação da do Dr. Antunes Guimarães, a Rua do Picoto, o arranjo do Largo da Misericórdia, a pa­vimentação da Rua da Liber­dade, a aquisição de terrenos para um campo de jogos e para uma estação rodoviária. Para isto tudo se destinam todos os anos verbas que to­talizam cerca de 1.500 contos; e no fim de cada ano tudo continua por fazer e do des­tino dado aos 1.500 contos nào aplicados ninguém quer saber. E também um chafariz, de lindos efeitos luminosos, mas desequilibrado, furado, des- gracioso e desajeitado, no lugar impróprio que lhe des­tinaram.E é tudo que se tira de mais um orçamento que será o úl­timo desta vereação; inicia tivas de utilidade para o pro­gresso de Guimarães, nada; o ramerrào do costume; o não- -te-rales e sobre o Governo to­das as culpas que só cabem a quem nào tem prestígio nem competência para se lhe 4^ rigir. M.

Oficinas de S. José|31 DE JANEIRO DE 1 8 9 1

sidade, a «expansões indivi­duais de mera especulação literária».Aqui, os nossos pontos de vista estabelecem ligeiro an­tagonismo com o ilustre cola­borador, pois uma expansão individual — assim  o com­preendemos— leva qua$e sempre a nota impressiva do espírito — no predomínio da observação, da ansiedade, do complexo psicológico donde irradiam sentimentos com­preensivos de humanismo, de interpretação anímica.Isto nos domínios ou co­nhecimentos duma literatura que no realismo ou no inti- 
mismo dos temas procura definir princípios conceptuais

Acerca de uma notícia que foi publicada em alguns jornais diá­rios, recebemos, com pedido de publicação, a seguinte carta :. . .  Sr. Director do «Notícias de Guimarães»Muito agradeço a V . . . .  a fineza de se dignar publicar a seguinte
R e c r l f i c a ç ã oLi com surpresa a notícia hoje divulgada da criação de um Patro­nato nas Oficinas de S. José, para albergar 500 Rapazes.Lamento a precipitação de tal notícia, porque não corresponde à realidade. E’ certo que eu e o Vice-Presidente ocasionalmente trocamos impressões sobre o as­sunto com o Senhor Governador Civil; e S. Ex.a, com o seu peculiar carinho pelas Obras de Assistên­cia, prometeu o seu melhor apoio. Mas nada está resolvido, nem se­quer a ideia é do conhecimento de toda a Comissão Administrativa; e só a Esta pertence estudar, re­solver e realizar tal Obra.Se é verdade que o muito digno Director das Oficinas, no seu co­nhecido zelo apostólico, acalentou esse projecto, outros anteriormen- te dele cuidaram, vendo-o desfa­zer-se como o fumo, pois que, na verdade, se trata de Obra de gran­de vulto.Faço os melhores votos por que se torne um facto essa modalidade de assistência, como Guimarães tanto necessita.Com os meus respeitosos cum­primentos me subscrevoD e V . . . .muito reconhecidoGuimarães, 28-5-54

O Presidente da Comissão 
Administrativa das Oficinas 
de S . Jo sé .

(C ontin uação da l . a página)

de valorização moral, social e espiritual do homem.Vem esta dissertação a pro pósito das expansões que te­mos contiado a este jornal e se elas têm ou nào corres­pondido a uma objectividade de literatura construtiva, igno­ramo-lo — restando peniten­ciarmo-nos se nào o conse­guirmos, à míngua de recursos intelectuais.Deve, porém, o distinto ar­ticulista concordar que nem todos podem abordar — como ele o faz — certos problemas de interesse local, ou porque receiam que os acoimem de intrusos ou porque se consi­deram incapazes de dominar a imensidade jurídica e bu

Dr. Eduardo de ÁlmeidaDecorreu com muita felicidade, o que nos apraz registar com a maior satisfação, a intervenção ci­rúrgica a que este nosso querido amigo e ilustre colaborador se submeteu, anteontem, no Hospital do Carmo, do Porto.Sincerainente desejamos a con­tinuação das melhoras do presti­moso vimaranense, felicitando-o também, pelo seu aniversário nata­lício que passa a 3 de Fevereiro.
Obras do SaneamentoQuando atravessava a vala, há muitos meses existente na Rua Dr. José Sampaio, foi vítima de uma queda, Maria Lopes Faria, solteira, serviçal, de 25 anos, da Rua Conde Arnoso, que ficou bas­tante ferida, tendo de recolher ao Hospital da Misericórdia.Vem a propósito dizer que aque­las obras se eternizam, com enorme prejuízo e incalculável transtorno para todos os moradores daquela artéria. Os protestos têm sido muitos e justificados, e oxalá que, mercê deles, sejam tomadas as ne­cessárias providências.
“0 Lar do Comércio”l .a extração do Natal de 1953 — Janeiro de 1954.Relação dos números premiados:l.° prémio, 617622; 2.°, 633157;3.°, 174355 ; 4.°, 689257 ; 5.°, 5225U0;
6.°, 296987 ; 7.°, 49^293; 8.°, 787488; 9.°, 130883; 10.°, 525737.Aproximações: Ao l.° prémio, 617621 e 617623; ao 2.° prémio, 633156 e 633158.A entrega dos prémios só se fará contra a apresentação do bilhete.Os. prémios desta extraçao nào reclamados até 30 de Abril de 1954, reverterão a favor desta Casa de Assistência.
ANDARESd e n te s , sendo um com 5 e outro com 6 divisões e água encanada, na Rua da Arcela.Esta redacçáo informa. 451rocrática em que têm de fun­damentar-se, por vezes, opi­niões e estabelecer critérios dedutivos.A pequena imprensa pode muito bem desempenhar-se da sua missão sem deixar ae acolher, na medida do possí­vel, os temas literários que correspondam realmente à elevação cultural e espiritua da comunidade.Na pequena imprensa co ineçaram céleures escritores que a prestigiaram e engran­deceram, não traduzindo esta afirmativa a veleidade de vir­mos a ser gente num caminho de eleitos, onde ja percorre­mos alguns quilómetros...

SOUSA MACHADO.

arrojados. Porque se em ve­lhos tempos Portugal foi se­nhor de meio mundo (e soube manter esse poderio a golpes de montante, sobre a terra, sobre o mar), em 1891, o mesmo Portugal (povo imor­tal de caravelas e guitarras!) soube gritar a um dos povos mais poderosos do Mundo a sua épica revolta de trovador e guerreiro. E porque o 31 de Janeiro é um feito da his­tória, é que João Chagas bem alto o proclamou:
«.31 de Janeiro é uma data 

nacional, porque afirmou 
senão a preponderância, a 
existência duma causa na­
cional, integrada com os 
princípios republicanos, mas 
nem por isso deixa de ser 
uma data militar, porque 
inquestionàvelmente foram 
militares que a fundaram. 
31 de Janeiro de 1891 per­
tence à biografia dos regi­
mentos. De futuro, infan­
taria 10, infantaria 18, caça­
dores 9, cavalaria 6 poderão 
inscrevê-la nos seus estan­
dartes*.Era preciso redimir Portu­gal, como se redime um justo. O Povo queria-o. Queria-o a História. O Direito e a Justi­ça queriam-no também, i  Por que se esperava então ?Pelo grito mais alto e dinâ­mico e electrizante da hora sublime. E esse grito (brado ou gemido, reza de arma ou murmúrio de lábaro mancha­do) soou e ecoou.Era a revolta, em acçào e resgate. Um punhado de bra­vos, às 3 da madrugada, do dia 31 de Janeiro de 1891, pela voz dos clarins, apontou a todas as consciências da Pátria o seu dever. 

i  Venceram ?Nào. <iE que importava ven­cer— se bastava apenas o protesto (alto e firme, violento e sangrento) para lavar a di­gnidade de Portugal ?
«A Revolta do Porto ori­

ginou-se em perturbações 
sociais que suficientemente 
a fundamentaram já*  — dis­se João Chagas.Militares como o capitão Leitão, tenente Coelho, alfe­res Malheiro, alferes Trin­dade, artistas como Verdial, poetas como Alexandre Bra­ga, apóstolos como Felizardo Lima, Santos Cardoso, Afon­so Costa, Abade de S . Nico- lau e Simões de Almeida — todos eles, todos, viram ruir o seu sonho lírico de vitória e de beleza naquela fria ma­nhã de 31 de Janeiro de 1891.No seu gesto iluminado e desesperado gemiam pesade­los e superstições da Pátria.O 31 de Janeiro não per­tence ao número dos grandes sacrifícios infecundos. Nào. Os leões revolucionários caí­ram— mas o seu vigor de sangue e de semente (como hálitos de rosas manchadas e trucidadas), gritou e fecundou a terra arável e amorável de todas as consciências. A His­tória guarda os nomes de lenda e de luta daqueles que ao pé da Morte rezaram si­lêncios de vitórias, daqueles que de corações ao alto (como bandeiras ou como castelos dum reino d’alma), bradaram em defesa da Pátria:— A ’s armasI A ’s armas!Nâo. O 31 de Janeiro é uma data imortal de vitória é de glória, de tragédia e

resgate, de sangue e de lume, de hálito e ímpeto, de fogo de alma ou sussurro de alge­mas 1Porque, como diz João Cha­gas ainda:« . . .  a Revolta de 31 de 
Janeiro de 1891 não fora a 
aventura sangrenta mas in­
fecunda de um bando de 
sectários apaixonados, e que 
não se apagara na história 
como se apagou o vestígio 
do próprio sangue que fize­
ra derramar. Ao contrário, 
essa rebelião de algumas 
horas fora largamente fe ­
cunda, pois determinara o 
mais benéfico abalo moral 
porque passou a sociedade 
portuguesa no século XIX* .Evidentemente.** *Nesta hora, sejam as pala­vras que aí ficam a mais res­peitosa homenagem, a mais comovida homenagem à me­mória honrada dos meus sau­dosos amigos coronel Ma­nuel Maria Coelho e Luís Augusto Simões de Almeida, combatentes e revolucioná­rios sonhadores do 31 de Ja ­neiro de 1891, e que depois foram, respectivamente, mi­nistro e senador da República.Como todos, também eles, com uma fé puríssima, ante­vendo melhores dias para Por­tugal, lutaram por uma pátria grande e dignificada.Oxalá que a sua formosa visão de paladinos e român­ticos se converta em reali­dade fecunda, para que Portu­gal seja cada vez maior, mais próspero e mais feliz! . . .

1954. A. GARIBÁLD1.
Descarrilam entoO combóio que parte desta ci­dade, para o Porto, às 12,30 horas, descarrilou ontem, perto de Vizela, originando vários ferimentos sem gravidade e três mortos.O sinistro causou grande pânico.
G R A V E  D E S A S T R EUm morto e feridosUm camião, pertencente ao sr. Albino Ferreira de Carvalho, e conduzido por Salvador Gonçalves da Silva, de Paredes, seguia desta cidade em direcção a Santo Tirso. No lugar do Pocinho, em Nespe­reira, ao aproximar-se de uma fur­goneta, pertencente ao sr. António da Silva, daquele lugar, o camião derrapou, após uma travagem, e precipitou-se num campo, com dois metros de profundidade, depois de ter embatido num automóvel, con­duzido pelo seu proprietário sr. Isaac Ferreira de Oliveira Guima­rães, industrial.Neste carro seguia o pai do con­dutor, sr. Manuel Ferreira de Oli­veira Guimarães, que, em conse­quência dos ferimentos recebidos, faleceu momentos depois.Ficaram feridos outros ocupan­tes, que eram Maria Ferreira, Ma­nuel Ferreira Pereira e Albino da Costa, todos da freguesia de Mo­reira de Conegos, mas mais gra­vemente a primeira e o condutor, que recolheram ao hospital desta cidade. Os veículos ficaram muito danificados.Lamentando a trágica ocorrên­cia desejamos as melhoras do nosso prezado amigo sr. Isaac Ferreira de Oliveira Guimarães. - — -«
Sim ão António 
Fernandes fíodosos seus estimados clientes que mudou, provisòriainente, o seu estabelecimento de pichelaria para a sua residência na Rua Abade de Tagslde, Telef. 40349, nesta cidade, onde espera con­tinuar a receber as suas ordens.

A G E N T E
LITOGRAFIA com organização gráfica moderna e muito importante, precisa de entidade indivi­dual muito relacionada no meio industrial, para Guimarães e arredores, com possibilidades de deslocação. Referências para a Rua do Almada, 560 — P o r t o .
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Boletim Elegante
Aniversários natalíciosFizeram e fazem anos:

No dia 27, mademoiselle Esme­
raldina Sepúlveda Barreira, filha  
do nosso bom amigo sr. Manuel 
de Almeida Barreira; no dia l 
de Fevereiro, os nossos amigos 
srs. Mário Barroso Lopes e An­
tónio Dias Machado, de Gnardi- 
zela, e Eng.° Antônio Jo sé  Men­
des da Silva , residente em Vila 
do Conde; no dia 2, os nossos 
prezados amigos srs. Jo sé  Maria 
dos Santos Fonseca e Armando 
Martins Ribeiro da Silva e a 
sr.a D. Alexandrina Teixeira de 
Aguiar Mendes Ribeiro, esposa 
do nosso prezado amigo sr. Jo sé  
Mendes Ribeiro Jú n io r; no dia 3, 
o nosso prezado amigo sr. Jo ã o  
Xavier de Carvalho; no dia 4, 
os nossos prezados amigos srs. 
Jo ã o  Eduardo Alves Lemos, resi­
dente em Estremoz, Amaro Lopes 
Martins, ausente em Santos (Bra 
sil), e Alberto Caetano de A l­
meida, residente no Po rt o; no 
dia 5, os nossos bons amigos 
srs. Jo sé  Ramos Martins Fer- 
nandes, ausente no Brasil, Ma 
nuel Leite Pereira, Alfredo da 
Costa e Silva e as sr.as D. Ca­
mila Ramos, D. Em ilia Almeida, 
distinta professora oficial apo­
sentada, e D. Almerinda de Sousa  
Cardoso; no dia 6, mademoiselle 
Maria Albertina de Freitas Mar­
tins da Costa, gentil filha da sr.a 
D . Maria da Conceição de Frei­
tas Ribeiro Martins da Costa, e 
os nossos prezados amigos srs. 
Manuel Joaquim  da Cunha Ma­
chado e Alberto Gomes Alves e 
as meninas Maria do Carmo 
Gonçalves Dias de Castro e Qui- 
téria Glória Pereira; no dia 7, o 
nosso prezado amigo sr. Eng.° 
Eleutério Martins Fernandes, dis­
tinto director da Comp. F . T. de 
Guimarães, e mademoiselle Maria 
Jo s é , filha do nosso prezado 
amigo sr. Constantino da Costa 
Lameiras.«Notícias de Guimarães» apre­
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.

*D. Domingos Gonçalves — No
próximo dia 1 de Fevereiro, faz  
anos o nosso ilustre conterrâneo 
sr. D. Domingos da Silva Gonçal­
ves, venerando Bispo da Guarda, 
a quem «Noticias de Guimarães» 
apresenta os seus respeitosos 
cumprimentos com votos de lon­
ga vida.
Partidas e chegadasEsteve entre nós o nosso pre­zado amigo sr. Francisco Lage Jordão.— Vindo da cidade da Beira e acompanhado de sua esposa, en­contra-se nesta cidade, com de­mora de alguns meses, tendo-nos dado o prazer da sua visita e de amáveis cumprimentos, o nosso prezado amigo sr. Arnaldo Alpoim da Silva Meneses.— De Paçô-Vieira partiu para as suas propriedades de Briteiros, o nosso querido amigo sr. Tenente Coronel Francisco Martins Fer- reira.— Esteve com sua esposa em Lisboa, de onde já regressou, o nosso prezado amigo sr. Francisco Alberto da Cunha Guimarães.
N a s c i m e n t oTeve o seu bom sucesso, dando à luz uma criança do sexo femini­no, a sr.a D. Maria Natália Costa Pimenta Machado, esposa do nos­

so prezado amigo sr. Alberto Pi­menta Machado Júnior, sócio ge­rente da Fábrica de Tecidos de Vila Pouca.Mãe e filha estão bem. Parabéns. 
DoentesNo Porto, submeteu-se há dias a uma intervenção cirúrgica, o nosso prezado amigo sr. Silvino Malheiro Rodrigues.— Tem passado ligeiramente in­comodado com gripe, o nosso pre­zado amigo sr. Comendador Al­berto Pimenta Machado.— Também esteve doente a sr.a D. Modesta de Sá Alpoim, esposa do nosso prezado amigo sr. Ar­naldo Alpoim da Silva Meneses.— Continua a melhorar dos seus incomodos o nosso prezado amigo e ilustre Provedor da Misericórdia sr. Professor Mário de Sousa Me­neses.— Esteve bastante incomodado mas encontra-se já em vias de franco restabelecimento o nosso prezado amigo sr. António Emílio da Costa Ribeiro.— Tem estado doente o nosso prezado amigo sr. António de Sou­sa Lima.— No Hospital de Fafe, onde se encontra internado em quarto par­ticular, foi subm etido a uma operação da apêndice o nosso prezado amigo sr. Carlos Alberto Cardoso.— Tem passado incomodado o nosso prezado camarada sr. J . Gual- berto de Freitas.— Também tem passado inco­modado o nosso prezado amigo sr. Antào dte Lencastre.— Em Raimonda (Freamunde) tem passado ligeiramente incomo­dado o nosso querido amigo rev. dr. Francisco de Melo.Desejamos o breve e completo res­tabelecimento de todos os doentes.
Falec. e Sufrágios

Aniversário FGnebreEm comemo­ra çã o  do 2.° aniversário da morte do indi­toso mancebo Fernando José Gomes Soares de Oliveira, es­tremecido filho do nosso bom amigo sr. Ma­nuel Gomes de Oliveira, sua família manda cele­brar uma missa, sufragando a sua alma, às 8,30 horas, na capela de S. Domingos, na próxima 6.a-feira, dia 5 de Fevereiro.
José Maria da Silva(Escuvilheiro)Faleceu, com a provecta idade de 85 anos, o sr. José Maria da Silva (escuvilheiro), pai do sr. Francisco da Silva, a quem, assim como à restante família dorida, apresentamos condolências.O funeral do simpático vèlhinho realizou-se do templo de N. S. da Oliveira para o cemitério Munici­pal.

Joaquim Pinhão LeiteNa sua residência, à rua de Fran­cisco Agra, finou-se na quinta- -feira o sr. Joaquim Pinhão Leite, pai das sr.a* D. Maria Grácia e D. Maria Manuela Pinhão Leite e do sr. Gaspar Maria Pinhão Lei­te, tendo-se efectuado o funeral ante-ontem no templo da Miseri­córdia, com numerosa assistência.Os nossos pêsatnes à família do­rida. ♦
Faleceram : nesta cidade, na sua residência à rua de S. Dâmaso, a sr.a D. Maria de Oliveira Bastos, e na freguesia de Santa Marinha da Costa a sr.a D. Maria Mendes, mãe dos srs. Manuel e José Men­des de Castro; na rua da Cruz de Pedra o sr. Manuel Mendes da Sil­

va, fiscal dos Impostos Camarários, aposentado.Os nossos pêsames às famílias doridas.
D. Elvira Zeferina da Silva 

CorreiaNo Porto e na sua residência, à rua Mousinho da Silveira n.° 183, finou-se na 5 a-feira, após crucian­tes sofrimentos que soube suportar com verdadeira resignação cristã, a nossa conterrânea sr.a D. Elvira Zeferina da Silva Correia, irmã da sr.a D. Raquel Maria da Silva Cor­reia Costa, casada com o sr. Fran­cisco Alberto Costa, comerciante no Porto, e do sr. José Fernandes da Silva Correia e tia do sr. José Manuel da Veiga Correia, comer­ciante no Porto.A extinta, que contava 61 anos de idade e era dotada de acrisola­das virtudes e de um espírito muito alegre, era aparentada com as es­timadas famílias Quadros Flores e Novais Teixeira.O seu funeral, a que foram assis­tir bastantes pessoas desta cidade, relacionadas com a estimada famí­lia, realizou-se no Porto na tarde de ante-ontem, para o cemitério do Repouso, tendo fechado o caixão o sr. dr. João Rocha dos Santos, amigo íntimo da família.A toda a família dorida, e dum modo especial aos irmãos e cunha­do da saudosa senhora, apresenta­mos as mais sentidas condolências. *A missa do 7.° dia, por alma da nossa saudosa conterrânea, será rezada na 4.a-feira, às 10 horas, no templo da Misericórdia.

Domingos Alfredo MendesMissa do l.°  aniversárioA família do saudoso Domingos Alfredo Mendes, para comemorar o l.° aniversário do seu faleci­mento, manda rezar uma missa no dia 6, às 8 horas, na igreja de N. S. da Oliveira, em sufrágio de sua alma e convida a assistirem ao piedoso acto as pessoas das suas relações e amizade.
Manuel Ferreira de Oliveira 

GuimarãesEm consequência de um lamen­tável desastre de viação, ocorrên­cia a que noutro lugar nos referi­mos, faleceu, contando 81 anos, o sr. Manuel Ferreira de Oliveira Guimarães, casado com a sr.a D. Rosa da Cunha Oliveira Gui­marães e pai das sr.88 D. Laura e D. Maria da Cunha Oiiveira Gui­marães e dos srs. Armindo, Domin­gos, Adelino, José, Lucílio, Gui­lherme e Isaac da Cunha Ferreira de Oliveira Guimarães.O seu funeral, que constituiu uma grande manifestação de pe­sar, realizou-se ontem da residên­cia do extinto, do Outeirinho, em Moreira de Cónegos, para a igreja paroquial e dali para o cemitério.A toda a família dorida apresen­tamos muito sentidas condolências.
Diversas Notícias

Serviço de Farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia do «Labo­ratório Hórus», ao L. do Toural, Telef. 4329.

T e a t r o  J o r d ã o----- BOIE, fl'5 15 E 21 BERAS-------APRESENTAD U A S  C O N F I S S Õ E SNada a detinha!... Era capaz de mentir, matar.. .  e beijar para alcançar o seu fim. com Barbara Stanwycke Wendell Corey
(Espectáculo para maiores de 18 anos)IBBÇil-FBlRI, 2-B'S 2I RORES 

DESEJO DE MUL HE RPara uma das filhas, era perfeita e encantadora... para outra era uma rival.com Barbara Stanwycke Richard Carlson 
(Espectáculo para maiores de 18 anos)QUIBIfi-fEIRE, 4--fl'S 21 HORES 
A / Ã O  MA TE Icom Silvana Manganoe Amedeo Nazzari Um filme trágico, violento e brutal como a própria vida. 
(Espectáculo para maiores de 18 anos)

i í f í i i ,  s - n  z i  i t i s
48 Em  Sessão PopularA  vingança do Águia Negracom Rossano Brazzi e Gianna Maria Canale

(Espectáculo para maiores de 18 anos)

CASA DOS POBRESG U I M A R Ã E SAssem bleia GeralPor ordem do Ex.mo Presi­dente, convido os sócios Su­bscritores desta Casa dos Pobres para uma reunião da Assembleia Geral, a efectuar- -se no próximo dia 7 do mês de Fevereiro, pelas 16 horas, para nos termos do artigo 22.° dos Estatutos, discutirem e aprovarem o Retório e contas desta Instituição, respeitante ao ano de 1953.Se no dia designado para a reunião da Assembleia G e­ral, não comparecer número legal de Subscritores, para a mesma poder funcionar, ficará adiada para o dia imediato, 8 de Fevereiro, pelas mesmas horas, funcionando com qual­quer número de Subscritores presentes.Guimarães, 28 de Janeiro de 1954.✓  O  Secretárioda Assembleia Geral, 50
Antônio Em ílio da Costa Ribeiro.

D E C L A R A Ç Ã OManuel de Almeida, casado, proprietário, residente no lu­gar do Miradouro da fregue­sia de S . Miguel de Creixomil, do concelho de Guimarães, segurado da Companhia de Seguros Fidelidade pela apó­lice n.p 333.527, declaro que recebi da referida Companhia, por intermédio do seu repre­sentante geral no Pevidém, Ex.m0 Sr. Manuel de Castro, a quantia total dos prejuízos sofridos pelo incêndio de que fui vítima no dia 11 de No­vembro passado.Agradeço à Companhia e ao

Eduardo Torcato Ribeiro
A G R A D E C IM E N T O

Sua esposa, filhos, genros, netos e m ais 
fam ília  vêm  por este ÚNICO MEIO, ag rad e­
c e r  muito reconhecid am ente  a todas as 
pessoas que assistiram  ao funeral do sau ­
doso extinto , ou por q u a lq u er form a m a­
nifestaram  o seu pesar em tão doloroso  
transe, a todos testem unhando o seu in d e­
léve l reconhecim ento .

G u im arães, 26 de Jan e iro  1954.
A F A M Í L I A  .

■M l n  i  Gani
S B ia rre ia n -s e  do desemliaraio de o e ried o rle s , 

por Eeporta ido e Importação.

n  n  n /
- .  í B E s M B P í y a . S tCasa fundada em 1828ESCRITÓRIO S: Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  com Armazém de Retem e Depósitos(Área coberta : 3.000 metros quadrados.)EM M ATOSINH OS: M

R. de Brito Capelo n.° 912 e R . de Roberto ivens n.° 903Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

Terreno Na Avenida C o n d e  de M a rg a rid e , com 431 metros quadrados, VENDE-SE.Falar com Augusto de Maga­lhães — Largo do Toural, 68 — Guimarães. i
Ás fábricas de tecidos 
de algodãona praça e arredores de Setúbal, com escritório no centro da cidade há muitos anos, aceita representa­ções, dando preferência a peque­nas colecções. Pode indicar boas firmas para referências. Resposta a este jornal ao n.° 100. 32

TERRENO £ riRaA»tEdustriais da cidade, cerca de 3.000 m2. Trata dr. Fernando Ayres. 49

V E N  D E - S EA quinta de Sumes em PevidémGuimarães.Tudo junto ou em fracções.Todos os terrenos têm água de minas e da Central Elevatória do Rio Selho.Também se vendem todos os ter­renos, Central Elevatória, Cabine, Linhas, Açude com 13 metros de alto, Moinhos e outras pertenças da Sociedade Agrícola de Sumes, Manuel Ribeiro da Cunha, L.da.Tratar em Sumes com Manuel Ribeiro da Cunha, ou em Guima­rães com o Ex.mo Sr. Dr. Júlio Soares Leite.Facilitam-se os pagamentos. 30
D e c l a r a ç ã oManuel de Almeida, casado, proprietário, residente no lu­gar do Miradouro da fregue­sia de S. Miguel de Creixomil, do concelho de Guimarães, segurado da Companhia de Seguros Atlas pela apólice n.° 111.501, declaro que re­cebi da referida Companhia, por intermédio do seu repre­sentante geral no Pevidém, Ex.mo Sr. Manuel de Castro, a quantia total dos prejuízos sofridos pelo incêndio de que fui vítima no dia 11 de No­vembro passado.Agradeço à Companhia e ao seu representante, Sr. Manuel de Castro, a forma como sou­beram encarar este sinistro e a honestidade como proce­deram à sua liquidação.

Autorizo aquelas entida­
des a fazer desta declaração 
o uso que entenderem.Creixomil — Guimarães, 2 de Dezembro de 1953.

52 Manuel de Almeida.seu representante, Sr. Manuel de Castro, a forma como sou­beram encarar este sinistro, e a honestidade como proce­deram à sua liquidação.Autorizo aquelas entidades a fazer desta declaração 0 uso que entenderem.Creixomil — Guimarães, 2 de Dezembro de 1953.
51 Manuel de Almeida.

Assim fala — com todo 0 respeito pela memória consa- - grada do notável Prof., sempre evocada com saudoso apreço, e gratidão pela sua carinhosa simpatia — a sabedoria da inteligência e da cultura: mas outra sabedoria, esta do co- rarçao e do sentimento, exprime-se de modo antagónico no Venerando Cardeal Saraiva, sendo certo que, anteriormente, no mesmo sentido se haviam pronunciado, como ele mesmo nota, Antônio Ribeiro dos Santos e João Pedro Ribeiro. Para estes, como para Frei Francisco de S. Luís, 0 por­tuguês é 0 desenvolvimento de um idioma primitivo, origi­nário da antiga língua ou dialecto da língua de Espanha, ou até da velha Lusitânia, embora sofresse, no transcurso dos séculos, mas sem adulteração profunda, a introdução de Vários termos de línguas estranhas. Na «Memória em que se pretende mostrar que a língua portuguesa não é filha da latina, nem esta foi em tempo algum a língua vulgar dos Lusitanos», sustenta: «a língua portuguesa tem diferente génio da latina; os vocábulos que nela há, derivados ime­diatamente do latim, são muito menos em número do que vulgarmente se supõe; e que outros muitos, que efectiva- mente têm essa derivação, não provam a filiação pretendida, mas somente algumas analogias (que não negamos) entre os dois idiomas». Com paciência e convicção aduz seus vários considerandos, entre os quais, ao mencionar os documentos escritos em latim bárbaro, com aguda pene­tração e certeira justeza aponta 0 facto de neles se encon­trarem «a cada passo Vocábulos da linguagem comum, que os notários já mal sabiam alatinar, e às Vezes deixavam çgm suas vulgares terminações e formas.»

Pereorinado pelo Terino de Guioiarães
“ A história do povo é a história das instituições municipais”

Gama Barros.A ' Ex.ma Câm ara Municipal68) O f .  E D U A R D O  DE  A L M E I D A .Nos meus tempos de moço andarilho, com 0 enfeitiço de rústicas jornadas, impressionava-me, no falar do povo, a rotina perseverante no amanho arcaico do falar, um dizer antigo mas revivo e moço, sem bafio, antes rosmaninhoso, quantas vezes mais expressivo, de natural, que muitas ba­lofas doutóricas impertigadas. Tal como na Beira, «uma língua viva, buliçosa e branca como a água que sai da rocha», com «expressões breves e directas admiráveis quanto a traduzir movimento, cor, estados de alma» (assim 0 nota 0 notável mestre de arte literária Aquilino Ribeiro, escritor verdadeiramente português, em Arcas Encoiradas),Não posso arrancar-me na despedida a estas tão Velhi­nhas antiguidades sem como, direi, saudades, um sentimento nebuloso, ao mesmo tempo moinhento de nostalgia e alvo­roçado da inquietação especial, na seiva dos anelos prima- Veris. Que profunda verdade não há na singela resposta do

formoso Poeta Lusíada Teixeira de Pascoais ao notável Ensaista António Sérgio: «Oh meu amigo, os espectros vivem 1 A sua matéria de ilusão é mais real e ViVa que a de muitos corpos humanos, cuja presença é revelada apenas pela sombra que projectam.. .  > Tão sumidas, esquecidas, quase extintas no total apagamento, sombras de um passado distante, tão longe que Vai como desfeito no infinito sempre relativo do espaço e do tempo, eu as vi, senti, e como elas, espectros mais vivos que minha própria existência natural e fugaz, andei entre 0 pó das cavalgadas e no tumulto dos prélios com chafurdas de sangue, na grita estertorante dos arraiais, ou no acolhimento medroso das noites desertas, na agonia da assolação como no ímpeto da ajremetida, recons­truindo pedra a pedra mais uma vez 0 lar desfeito e morto em berço novo de gerações futuras, com as mãos cale­jadas de erguer ao ar a enxada e voltar a cavar a terra — mater omnium. . .  O
(9 Ao terminar esta primeira parte do trabalho quero consignar meu profundo reconhecimento ao director e aos meus companheiros de trabalho nas oficinas do Noticias de Guimarães pelo acolhimento e ajuda que me prestaram, assim como, não sem surpresa e enterne­cida gratidão, aos leitores interessados até ao sacrifício do aturo de tão enfadonhas divagações históricas. O continuar da Peregrinação fica, agora, dependendo mais estreitamente da Ex.ma Câmara Municipal de Guimarães, por me ser impossível fazê-lo mais sem ela realizar o que se dignou honrosamente prometer, sem que eu o houvesse pedido, 

0 que me obrigou muito penhorada e gratamente.



4 NOTICIAS DE jGUJMARAES
PELO DESPORTO

O VITO R IA
no Campeonato Nacional de Futebol

V I T Ó R I A ,  3 S E T Ú B A L ,  1 

T R I U N F O  D I F Í C I LOs grupos formaram :
Vitória:— Silva; Rebelo, Cerqueira e Queiroz; Cesá- rio e José da Costa; Juanin, Gilberto, Caraça, Miguel e Rola.
Setúbal:— Baptista; Orlando, Primo e G raça; V a z e  Pinto de Almeida; Soares, Melào, Inácio, Fernandes e Casaca.
Arbitro: — António Calheiros, de Lisboa.
Tentos: — Primeira parte, 1-1, aos 38 m., por Juanin, e aos 43 m., por Melào. Segunda parte, 3-1, por Caraça e Miguel, aos 2 e 31 m., respectivamente.

ASSEM BLEIA GERAL
do V I T Ó R I ARealizou-se anteontem à noite, com bastante concorrência de só­cios, a continuação da Assembleia Geral do Vitória, para a eleição

A partida de domingo tran- sacto, na Amorosa, em que o Vitória defrontou o seu homó- A segunda parte começou, pode dizer-se, com um golo de Caraça, que deu o cami-nimo de Setúbal, foi das mais; nho da balisa a um remate j emotivas ali realizadas do | de Juanin. Os visitantes nào I campeonato que decorre. j cederam e criaram algumas j Autêntico jogo de campeo-' oportunidades que não alte-nato, praticou-se um futebol eficaz, procurando ambos os grupos atingir, sem perda de tempo, evitando preciosismos exagerados, a balisa contrá-
raram o marcador por felici­dade dos vimaranenses, vindo estes a alcançar o tento da confirmação do triunfo numa jogada de Miguel, que esca-ria, sem que qualquer deles pando-se a dois defesas, deu evidenciasse supremacia no- à bola, quando Baptista se tória. aprestava para defender, oActuando de princípio algo caminho das malhas. E só demais unidos, mercê da sua toada de bola rente ao solo, que sempre usaram durante então em diante ficou o ven­cedor definido.A turma de Biri mostrou etodo o desafio, os sadinos de- j bem os conhecimentos do seu ram boa conta de si e mos- j  treinador. Bem preparada fi- traram suas intenções, pela j sicamente pôde, usando de concretização das quais sem- muita rapidez, movimentar-sepre oDstinadamente lutaram, vendo logo nos primeiros mi­nutos do desafio Silva anu­lar, com defesa de valor, a obtenção dum tento, regis-
em bom plano, criando emba raços na defensiva vimara- nense. A actuação do defesa central Primo, foi notável; Pinto de Almeida foi o me-tando-se ainda um difícil corte j lhor médio em campo, reali- de José da Costa, oportunís-1 zando uma exibição de cate-simo.Os vimaranenses depressa Verificaram que para levar de vencida aquele adversário ti­nham de apelar para toda a sua capacidade de jogo.E ainda que não conseguis­sem superiorizar-se aos adver­sários na esquematização das jogauas, por diferentes tácti- cas de defesa, usando com

goria; Soares e Fernandes secundaram-no bem.O Vitória venceu com a difi­culdade, que aliás já se pre­via. Do sector defensivo já falámos; José da Costa, a mé­dio, foi mais útil à defesa do que ao ataque. No sector ata­cante destacaremos Juanin, em crescente de forma, sendo o melhor elemento, seguido

Campeonato
d e  J Ú N I O R E S

Vantagem, no confronto das de Caraça, que acabou ar- mesmas, os setubalenses de j rasando, com seu notável po- marcaçào curta — a chamada i der atlético e a sua generosa marcação ao homem — que | persistência na luta, o pos- quando executada por jogado-1 sante adversário que se lhe res lestos e enérgicos leva van- opunha — Primo. Dos interio-tagem à marcação por zonas, mais usada na defensiva vi- maranense, pois esta em­bora possa conduzir a resul­tados semelhantes, permite, no entanto, uma mais livre movimentação ao sector ata­cante contrário. E’ evidente que o facto de os nossos de­fesas fazerem a marcação a uma distância maior do que a que seria para desejar, de­ve-se, no caso de Queiroz, ao motivo de nào ser um joga­dor rápido, e em Rebelo e Cerqueira por estes preferi

res, Miguel foi o melhor; Gil­berto teve uma actuação dema­siado discreta, e Rola, pouco confiante, podia ter feito me­lhor.A arbitragem do sr. A. C a­lheiros, de Lisboa, não foi isenta de erros, mas pode considerar-se satisfatória.
Herlãnder.

António Urgezes dos Santos Simõesda nova Direcção, à qual fica a presidir o nosso prezado amigo sr. António Urgezes dos Santos Si­mões, espírito empreendedor e que à Colectividade tem prestado já relevantes serviços. Os cargos fi­caram assim distribuidos:
Assembleia G era l—Presidente, dr. João Mota Prego de Faria; vice-presidente, dr. Miguel Antas de Barros; l.° secretário, Angelo de Sousa e Silva Madureira; 2.° dito, Alexandre da Costa Rodri­gues. Conselho Fiscal — Presi­dente, Joaquim de Sousa Oliveira; secretário, dr. António Rocha ; re­lator, eng.° Helder Rocha. Suplente, Joaquim Teixeira. D i r e c ç ã o  — Presidente, António Urgezes dos Santos Simões; vice-presidente, eng.° Alberto Costa; secretário geral, José Mendes Ribeiro Júnior; secretário adjunto, José Ribeiro; tesoureiro, Francisco Ribeiro Pin­to ; tesoureiro adjunto, Amadeu Guimarães. Vogais: Alberto Pi­menta Machado Júnior, Manuel Cardoso do Vale, João Mendes de Oliveira e Egídio da Costa Pi­nheiro.

Já  se disputaram duas jornadas do campeonato regional de júnio- res, que este ano felizmente para melhoria do futebol minhoto tem a concorrência de sete equipas. Dado o seu carácter de iniciação futebolística esta prova é o pre­núncio de interesse na criação de valores do próprio meio, de modo a permitir no futuro um recruta­mento menos dispendioso e mais certo, pois mais fàcilmente se pos­sibilita o conhecimento da capaci­dade de um novo jogador. A equipa do Viiória, pela qual o seu dedi­cado treinador Cândido Tavares tem o maior carinho, jogou pela primeira vez, no passado domingo, perante o seu público no Campo da Amorosa e demonstrou capaci­dade verdadeiramente prometedora para o futuro. O  seu adversário foi o Sporting de Braga e o encon­tro decorreu agradavelmente, com manifesta superioridade dos lo­cais, de tal modo que o seu guar­da-redes pouco ou quase nada teve que fazer. Existem na equipa vi- maranense valores prometedores mas que para já  evitamos eviden­ciar, dado se encontrarem no prin­cípio da sua carreira. Queiram elts seguir com cuidado os conse­lhos do seu treinador e virão a ser no futuro realidades proveitosas para as primeiras categorias do seu Clube. Venceram este jogo os vimaranenses por 2-0.Os resultados das duas jornadas foram os seguintes:1. a Jorn.a — Académico, 0 - Vitó­ria, 2; Sp. Braga, 5 -Sp . Fafe, 0; F. C . Fafe, 1 - Vianense, 5.2. a Jorn.a — Vitória, 2 - Sp. Bra­ga, 0; Vianense, 0 - Académico, 1; Sp. Fafe, 0 - F. C . Vizela, 4.Classificação — Vitória, 4; Vi­zela, 2; Sp. Braga, 2; Vianense, 2; Académico, 2; Sp. Fafe, 0; F. C. Fafe, 0.
A tragédia do árbitro

MOMENTO
de contrastes

Resultados D e m i 4 . a jornada! Atléticorem, por assim poderem ofe-jBenfica Boavista, 5-1 Lusitano, 5-2recer mais segurança, usar j Oriental— Belenenses, 3-0 da experiência, desarmando Vitória (G .)— Vitória (S.), 3-1 o adversário quando este os p c . Porto_ CoVilhà, 1-0 tenta passar, e poupando-se I 0 . o ^  d ’ „  r\ nà arrasante disputa da per- Barreirense S . C . Braga, 0-0manente interceptaçào dos Académica — Sporting, 0-2 lances.Apesar dessa vantagem ofe­recida à organização do ata­que contrário, notou-se, depois das duas oportunidades dos sadinos acima referidas e logo que os nossos representantes j sporting passaram a jogar a bola mais' F- C . do Porto. . .rente ao solo, que a insis- j R^ne"®”se8..........tência destes era mais firme | yf" Guimarães . . .  e vibrante e assim nada sur­preendeu a marcação do seu l.° tento.

Classificação geral

Atlético...................Sport. Braga . . . .  Sport. Covilhã . . .duma jogada infeliz dum de- j Barretrense’. ’.'. * *. fesa visitante, Vit. Setúbal7.7.!!Os setubalenses, ainda no j Oriental...................primeiro tempo, conseguiram! rJJ81*,*™ ..............repor a igualdade. I .— ..........

Jogos Golos Pont14 35-14 2114 33-12 2014 22-16 1914 31-22 1714 26-31 1714 28-20 1514 27-20 1514 17-20 1214 17-21 1214 11-19 1214 24-29 1014 20-29 914 17-36 914 14-33 8

A actividade» desportiva, como na vida, tem o seu lado bom e a sua face má. Verdadeiro aspecto de contrastes, demonstrativos de que se deve ter sempre em atenção as duas circunstâncias, para se poder bem analisar uma situação, dela tirar a lição verdadeira e nào nos deixarmos guiar sòmente por uma das impressões.Vive a massa associativa do Vi­tória no momento presente uma hora de verdadeira satisfação. Os resultados da sua equipa principal, as promessas do seu grupo de jú- niores, as suas classes de ginástica, a melhoria na prática de várias modalidades desportivas, o aumen­to das suas instalações no Campo da Amorosa, tudo demonstra um progresso desportivo evidente. E assim o adepto guiado sòmente pelos triunfos que o consola, pela sua classificação de emparceira- mento com os grandes que o sa tisfaz, vive crente de que tudo é segurança,—não havendo este ano o perigo de uma baixa de divisão,— nào cuida de analisar se a par disto tudo, verdadeiramente eufó­rico, a vida da colectividade é es­tável, de verdadeira tranquilidade, prometedora dum futuro também bonançoso.Afastam-se assim os sócios dos problemas ventilados nas suas Assembleias Gerais, deixam que eles se resolvam sòmente pela constância de alguns, negam mes­mo a sua colaboração efectiva quando solicitada, num descuido pernicioso que pode transformar uma obra erguida com carinho, com perseverança, num futuro de resultado problemático.Nào pode ser assim.A sala grande da sede do Clube nào se encheu nas últimas Assem­bleias Gerais e se ainda nào foi

Era árbitro de futebol. Ele não sabia bem porquê. Entendia, de facto, do jogo que já abandonara a conselho do médico e com certa pena. Os amigos do clube reco­nheciam que se ele não fôra um jogador brilhante, nunca deixara de ser correcto, respeitador das leis, cultor do «fair play».Quando se tratou da escolha de um árbitro, logo o seu nome foi indicado e os outros clubes locais concordaram. Nào podia ser me­lhor a indicação. Ele reunia todas as qualidades. Era um homem sé­rio e competente, incapaz de uma transigência por mais que os senti­mentos o impelissem, que a simpa­tia o fizesse empurrar para os seus camaradas clubistas.Ao princípio recusou com fir­meza. Insistiram e tornaram a insistir e a sua oposição foi enfra­quecendo até acabar por aceitar.*O árbitro era casado, com uma boa mulher, simpática, de quem as vizinhas da pior iíngua nada tinham a murmurar. Eram felizes na sua mediania porque o marido não era homem de frequentar cafés e bars, de entrar tarde em casa.Mas, de há um tempo, a mulher do árbitro vinha sofrendo, em si­lêncio, com um facto estranho. Sempre que, aos Domingos, ò ma­rido regressava de arbitrar um desafio Vinha verdadeiramente in­suportável.Pegava por tudo e por nada e sujeitava a mulher a um interroga­tório tristemente vexatório. Lá o vir implicativo, rabujento, mal dis­posto, isso ela estava pronta a desculpar.— Eram coisas da vida.. .  Cor- rera-lhe mal a tarde.O homem do apito tomava po-totalmente desoladora a presença de associados, muitos daqueles que lá deviam ter ido, pelo seu passado ao serviço do Clube ou pelo que se distinguem nos cafés a criticar a acçào dos dirigentes, primaram pela ausência, num desinteresse manifesto que pode provocar ins­tabilidade'e insegurança à agre­miação. Dizer-se que o Clube está bem entregue e que a sua ausência é prova de confiança, nada justi fica, porque sòmente a assistêi.Cia contínua e interessada pelos pro blemas que se levantam e que prova actividade e vida associa­tiva.As dificuldades existentes na elaboração da lista para os Cor pos GeJentes, a obrigatoriedade de sacrifício de alguns dirigentes, provam que, no Vitória, nào estão a par os triunfos em provas des­portivas com sua estabilidade de agremiação próspera, com garan­tias futuras, de modo a poder-se dizer que o Clube tem uma vida segura e será cada Vez melhor.Uma viragem neste aspecto im- põe-se e é urgente que se consiga.UM DE NÓS.
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CO M A R CA  DE GUIM ARÃES Secretaria Judicial
A N U N C I O

2.a publicaçãoPor este se anuncia que no dia 6 do próximo mês de Fe­vereiro por 10 horas, no Tri­bunal Judicial desta comarca, se há-de proceder à arrema­tação em hasta pública do prédio a seguir designado e pelo maior preço que for ofe­recido acima do indicado.P R É D I OPrédio urbano, situado na Fonte da Goda, freguesia de Santa Maria de Airâo, que se compõe de uma divisão no rés-do-chão e seis no primei­ro andar, com a área de 78m2,

lima toa ootiiia para lonas 
apomos puo sofram de hérniaDepois de cinco anos de apli­cação em Portugal do moderno método sem mola nem pelota

M YOPLASTIC-KtEBERo seu criador 0 I N S T I T U T  H E R N I A I R E  D E  L Y O N  (França) decidiu, para respon­der ao aumento de clientes, dotar a sua agência portuguesa deumaorganização permanente.De agora em diante as de­monstrações terão lugar regu­larmente e todos os meses nas cidades e vilas. Podereis assim fazer o ensai o grat ui t o do M YOPLASTIC e apreciar as suas qualidades incomparáveis de leveza, maleabilidade e efi­cácia.Este verdadeiro «músculo au­xiliar» reforça a parede defi­ciente e mantém os órgãos no seu lugar
“ Como se fosse com as mãos”Ensaios gratuitos das 10 às 12 horas e das 14 às 18 horas.

GUIMARÃES — Farmácia Hó-rus — Largo do Toural — Dia 8 de Fevereiro. 
BRAGA — Farmácia Roma — R. dos Chãos, 111— Dia 9 de Fevereiro.
PORTO —Farmácia Sousa Soa­res, Lda. — R. de Santa Catarina, 141 —Dias 11, 
47 13 e 15 de Fevereiro.descrito na Conservatória sob 

0 n.° 43.598 e inscrito na ma­triz sob 0 art.° 169, que irá à primeira praça pela quantia de 32.400$00.Penhorado na execução por multa e imposto de justiça que 0 Magistrado do Minis­tério Público move contra José Ribeiro Vaz, casado, comerciante, do lungar da Fonte Goda, freguesia de San­ta Maria de Airâo, desta co­marca.E ’ depositário do prédio penhorado 0 referido exe­cutado.Guimarães, 20 de Janeiro de 1954.Verifiquei.O Juiz de Direito, 40 do l.° Juízo,
Adriano Filipe Afonso.O chefe da secção, 

Maurício da Ponte Machado.

B R A N C A S
A acreditada 

Á G U A  D E  C O L Ó N IA  
M I N - H Ó Rfaz regressar, em poucos dias, os cabelos à cor que tinham de antes. Este maravilhoso efeito é devido à acção do oxigénio do ar sobre o pigmento capilar, combinado com os princípios essenciais de

M I N - H Ó RUsa-se como uma loção ao pentear-se.LIMPO, SIM PLES, SEGU R O .NÃO É TINTURA Dirija-se à
F A R M Á C I A  « H Ó R U S »GUIM ARÃES 9rém um ar de polícia e ele, normal­mente tão simples e comedido, queria saber quem tinha estado em casa, se viera o primo Simplício, se ela saíra, se alguém telefo­nara. . .E o extraordinário era que isso só acontecia aos Domingos!*Num Domingo em que chegou a casa, depois de ter arbitrado um jogo importante da época, vinha completamente transtornado.Tratou a mulher com tamanha dureza que esta, já cansada de tan­tos tormentos, resolveu pôr tudo em pratos limpos. E saindo da sua habitual apatia, quando o árbitro começou o interrogatório, com ar feroz e obstinado, ela protestou e j disse:— Ora, então não se passa um Domingo que tu não venhas com uma destas odiosas cenas de ciú­me? Tu não sabes que eu fui sempre^uma esposa fiel e que nin­guém se atreveu nunca a aboca­nhar-me? Tu não sabes isso, de­pois de dez anos de casados? Não vês que és cruel e ridículo ? jO pobre árbitro pareceu cair em ! si e respondeu já abrandado:— Tens razão, minha querida. Eu sei que nào és capaz de me enganar. Mas calculas a influência que tem ouvir centenas, milhares de Vozes a gritarem o contrário ?JO S É  MANUEL DA CO STA.

Transcrito da *Prooincia de 
An#ola», de Luanda, d* /á-/í-WJr
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CO M A R CA  DE GUIM ARÃES Secretaria Judicial
A N Ú N C I O

l .a publicaçãoFaz-se público que pelo Juizo de direito da comarca de Guimarães e l .a secção da respectiva Secretaria, nos au­tos de execução de sentença que a firma comercial Car­neiro, Dias & Companhia, limitada, com sede nesta ci­dade move contra Alzira Al­ves Pereira, solteira, comer­ciante da vila de Cascais, comarca de Lisboa correm éditos de Vinte dias, a contar da segunda e última publica­ção deste anúncio, citando os credores desconhecidos da­quela executada, para no pra­zo de dez dias, findo 0 dos éditos deduzirem os seus di­reitos na mesma execução.Guimarães, 11 de Janeiro de 1954.O chefe da l .a secção,
Alberto Fernandes Carreira.Verifiquei.O Juiz de Direito, 46 do l.° Juizo,

Adriano Filipe Afonso.

C O M U N I C A D OO signatário torna público que a carta-circular referente a um trespasse da Padaria Avenida, em Celorico de Bas­to, que tem sido enviada pelo correio a várias pessoas com a assinatura impressa <João Rodrigues>, não é de sua autoria, e que processará cri­minalmente aqueles que se Venha a averiguar terem no lamentável caso qualquer in­terferência ou responsabili­dade.Caídas das Taipas, 25 de Janeiro de 1954.
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João Rodrigues.
(Segue o reconhecimento).
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